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RÁPIDAS
ENTREOUVIDO POR AÍ. . .

GUAIACA CHEIA: Parece que o jogo para as indicações
nas convenções partidárias, com vistas às eleições munici-
pais em Capão da Canoa e em Xangri-Lá, não será mera-
mente uma questão de preferência: dizem que vai rolar muita
“areia” nas mãos de alguns escolhidos para mudarem o voto
– que, afinal, é secreto. Assim, não se espantem se a
trairagem se espraiar, pois é só uma questão de preço.

GUAIACA CHEIA II: A questão que fica é incrivelmente
simples: o que leva um(s) indivíduo(s) a comprar consci-
ências para assegurar uma oportunidade de concorrer a
um mandato eletivo? E, em concorrendo, o que esperar
de uns e outros que, antes mesmo de assumir, já demons-
tram um absoluto desprezo pelas regras oficiais e bus-
cam, à socapa, numa solerte maquinação intelecto-frau-
dulenta, inconfessáveis benefícios oriundos da ocupação
de um cargo público?

ESTUPIDEZ: Por essas e por outras é que fica difícil en-
tender o cidadão(?) que SE VENDE - e leva junto seus fami-
liares – por um transporte ao médico, por uma conta de luz
ou água, por um botijão de gás, por um metro de areia ou
meia dúzia de tijolos e telhas. Estava muito na moda, com
bons resultados, a albergagem na Capital, em casas prepa-
radas para receber gente em busca de tratamento ou con-
sultas, sempre de graça (desde que, é claro, houvesse o
agradecimento posterior na urna.).

ESTUPIDEZ II: Seria pior se não houvesse essa “troca”,
mas a simples “compra”, em dinheiro vivo, do voto? Não,
pois o efeito é o mesmo. O corrompido somente demons-
trou, para mais ou para menos, o valor de seu voto(?); o
corruptor, por sua vez, eliminou mais um potencial fiscal de
seu mandato, uma vez que aquele que vende o voto abdica
do direito de critica. Depois não sabem por que a pobreza e
a miséria seguem no comando – e dê-lhe bolsas-família. . .

CUSTO DA DEMOCRACIA: As eleições municipais de ou-
tubro custarão aos cofres públicos R$ 500 milhões, nos cál-
culos do TSE. O valor leva em consideração desde a fabri-
cação das urnas eletrônicas até a totalização dos votos. São
cerca de 2 milhões de mesários, mais de 15 mil técnicos da
área de tecnologia da informação e 380 mil seções eleito-
rais. Esse custo, que se repete a cada dois anos, é um dos
principais argumentos dos que desejam a unificação das
eleições em todo o território nacional.

CUSTO DA DEMOCRACIA II: O argumento acima é consi-
derável, mas, no meu sentir, o principal argumento a favor da
unificação é o fim do carreirismo político e, de conseqüência,
a oportunidade de novas lideranças surgirem. Em outubro,
por exemplo, elegeremos prefeitos que poderão, em dois anos,
largarem seus mandatos para concorrerem aos legislativos
estadual, federal ou ao Senado, sem falar no próprio Governo
do Estado (ou à Presidência, por que não?). E o povo, que os
elegeu para quatro anos, terá à frente de sua cidade alguém
que não foi por ele escolhido para governar a sua terra em
definitivo, mas sim em eventualidades.

FRUSTRAÇÃO: É o sentimento de diversos pais e alunos
do Pastor Dohms de Capão da Canoa com o fim das oficinas
de alemão. Consta que a professora que dava as aulas foi
removida e não foi providenciada a sua substituição. Não se
justifica, pois, afinal, os alunos tinham livros comprados,
havia uma sequência de aprendizado e esta foi abortada,
gerando inconformidade no seio da comunidade escolar.

E S P A Ç O  A B E R T O
Ref.Coluna “Ponto de Vista” da edição nº 732 de 16/05/2008

Prezado Senhor
Solicito através da presente o “Direito de Resposta” que a legislação me assegura para

esclarecer e refutar veementemente as insinuosas e maledicentes colocações publicadas nesta
coluna na data supra.

Inicialmente lamentamos profundamente que este Jornal mantenha como colunistas pesso-
as desavisadas, desinformadas e dedicadas a enxovalhar pessoas de bem que se propõem a
fazer a sua parte em favor do Município.

Não sabe este cidadão, que presto serviço à Rádio Horizonte desde 2005, que esta é uma
empresa com 18 (dezoito) anos de existência e que durante todo este período manteve contrato
com “todas” as administrações municipais, não sendo, pois, uma relação criada nesta adminis-
tração e muito menos pela minha chegada à Secretaria da Fazenda.

Não sabe este cidadão que a contratação da Rádio Horizonte nada tem a ver com a Secreta-
ria da Fazenda pois não é uma despesa desta secretaria, cabendo-lhe apenas e tão somente a
incumbência do pagamento.

  Não sabe este cidadão, que não mantenho mais nenhum vínculo partidário com nenhuma
agremiação desde 2007 quando desliguei-me oficialmente do partido no qual militava.

Não sabe este cidadão, que não costumo freqüentar “bocas de Matildes”, que palmilhei toda
minha vida pelo trabalho e pela decência e que talvez por isso tenha sido chamado a assumir a
Secretaria da Fazenda pela segunda vez.

Assim, solicito a publicação desta de forma a colocar em seus devidos lugares os fatos, meus
atos e minha trajetória de trinta e três anos de Capão da Canoa que por si só falam por mim.

                                                    Atenciosamente.            Cláudio Rocha

NOTA DA REDAÇÃO

 N Ã O  C O N C O R D A N D O
C O M  O  Q U E  D I G A S .

A respeito de espaço aberto e manifestação dos leito-
res, disponível em nossas edições, para o exercício do
contraditório, um direito de todo CIDADÃO, no Estado de-
mocrático.

Contudo, cabe a Direção e ao EDITOR deste semaná-
rio, a avaliação do conteúdo de sua redação.

À princípio deve ser editada sem alteração do texto
recebido, ou decidir por não  veicular, na medida que con-
tenha palavras ofensiva ou discriminatória, podendo cau-
sar dano irreparável por indenização Criminal ou Cível.

Importante dizer que o emitente esta sujeito a respon-
sabilidade, assim como o COLUNISTA, tendo este SEMA-
NÁRIO, como solidário, uma vez que a opinião, ou con-
ceito emitido em artigos assinados é de inteira responsa-
bilidade de seu mentor.

A Direção deste SEMANÁRIO, não se omite nestes
casos: colocando para avaliação dos leitores.

R E S P E I T O  O  D I R E I T O
D E  D I S E R E S ,  M E S M O

Participantes:

 Professor Ricardo Klein; Rafael Brito;
Jorge Aragon; Pastor Luís Fernando
Rodrigues Pedroso; Dra.Marlene Plangg;
Gessy Canabarro;Alexandre Goldani; Dr. Sér-
gio Agra; Eduardo Medeiros Sarmento;
Manoel Rodrigues Pereira (Nelinho); Tenen-
te Ouriques; Dr.Jonat Calviet; Jorge Arbelo;

Dra. Heloísa Wagner; Dr. Darcy Nascimento; Anderson Lino; Mariana Barbosa; Paulo Giglio (Paulinho da Filer);
Antônio Ferreira; Cleide Aragon; Clóvis Wolkner; Rubens Lace; Sandro Sauer e Juliano Canal.

PROGRAMA PONTO DE VISTA
Sob o comando de Giovani Miraglia, o

programa PONTO DE VISTA, consagrado pe-
los ouvintes, em sua história de mais de uma
década, por onde desfilaram os chamados
dinos da comunicação, agora tem como an-
cora um jovem talentoso e convidados.

POLÍTICA  I
Capão da Canoa - Expectativas estão voltadas para o

início do mês, quando estarão ocorrendo as convenções
partidarias. Mais ainda nas publicações dos editais, quan-
do os convencionais serão convocados a votar para homo-
logar os candidatos a prefeito, vice, vereadores e coliga-
ções. Quem coligará com quem.

POLÍTICA  II
Capão da Canoa - O PDT, partido que detem o Executivo

municipal, Prefeito e Vice, mais um vereador na Câmara.
Tem também um grande desafio marcado para o dia 14 de
Junho. Se o Festeiro da Paróquia (Santo Antonio) não acal-
mar os ânimos, o desquite pode ocorrer antes mesmo do
casamento, ou apresentar surpresa.

Xangri-lá - Como não é diferente em outros município,
no filho único de Capão da Canoa, a casa esta em  alvoro-
ço. Apenas o PTB, que detem o Executivo Municipal: Pre-
feito e Vice, e apenas uma cadeira na Câmara, embora
tenha definido seu casamento com antecedência, aguarda
outros namoros. O PSB, definiu seu candidato, sendo  o
mais votado no município para a Câmara no pleito passa-
do, possibilitando a vitória do atual prefeito, e desta vez
baterá de frente e está procurando casamento.

Há ainda os outros partidos: PDT; PP, com pretensão, e
diga-se justa pretensão, uma  vez que os dois partidos con-
tam com 4 vereadores. O primeiro governou por 2 vezes o
município, e o segundo beliscou e até teve o vice eleito em
coligação  governando por algum tempo. Nenhuma das
agremiações partidárias ainda marcou sua convenção.

POLÍTICA  III


